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Noivos ganham indenização de R$ 10 mil na Justiça por casamento 
realizado no escuro em Ibiraçu, ES
Após 11 anos de namoro, bem no momento da cerimônia religiosa, a luz da igreja foi cortada sem aviso 
prévio. Os convidados e fotógrafos tiveram que usar lanternas.

casal de Ibiraçu que precisou se casar no escuro, após a energia da igreja ser cortada sem aviso prévio, ganhou a 
causa na Justiça e vai poder receber R$ 10 mil de indenização. A situação aconteceu no dia 30 de julho de 2016.

Francinne Gianizelli e Ítalo Pianca, ambos de 27 anos, foram os noivos prejudicados. Eles contaram que toda a 
cerimônia foi cuidadosamento planejada, mas a decepção veio no tão sonhado momento do “sim”.
Francinne contou que a cerimônia estava marcada para acontecer às 19h na Igreja Matriz de São Marcos, no 
Centro de Ibiraçu, Norte do Espírito Santo. Os convidados já estavam na igreja quando a energia foi cortada, sem 
aviso prévio, por volta das 18h20. Todos aguardaram por uma hora, na esperança da luz voltar. Mas não voltou e 
a celebração foi realizada às escuras.

“Acabou a luz da cidade inteira. Eu estava no salão, terminando de me arrumar, quando tudo ficou escuro. Já na 
porta da igreja, vimos funcionários da companhia procurando o defeitos nos postes. Minha cerimonialista foi até 
eles e perguntou quando a energia voltaria, e eles responderam que seria logo. Mas não foi restabelecida e tive 
que casar no escuro, com uma hora de atraso. Foi angustiante”, explicou Francinne.

Para a cerimônia religiosa ser realizada, foi preciso que os convidados fossem em suas casas buscar lanternas e 
o fotógrafo colocou as luzes de LED de seus equipamentos para iluminar um pouco a igreja.
“Mas não foi possível usar o microfone, então muitos convidados não escutaram o que o padre dizia. Além disso, 
os músicos não puderam ligar os instrumentos e todas as músicas tiveram que ser trocadas. Eles cantaram a 
capella outras canções”, contou.

O atraso comprometeu também a festa do casamento, que tinha horário para início e término. “Foram muitos 
prejuízos. Perdemos uma hora de festa. Por sorte tinha energia no cerimonial, porque apesar de ser em Ibiraçu, 
a luz do local vem de João Neiva. Então a festa aconteceu normalmente, mas com uma hora a menos”, ressaltou 
a noiva.

Francinne disse que os convidados questionaram se eles iriam casar mesmo sem luz, mas ela falou para todos 
que casaria mesmo assim. “É um dia muito especial! Namoramos por 11 anos, planejamos o casamento com 
tanto carinho, a gente não podia desistir. Até hoje pessoas que a gente não conhece falam do nosso casamento, 
ficamos famosos na cidade por termos casado mesmo sem luz na igreja”, revelou.

Justiça
Os noivos entraram na Justiça contra a companhia de eletricidade no ano passado e o juiz condenou a empresa 
a indeniza-los em R$ 10 mil por danos morais. Francinne afirmou que eles ficaram aliviados pela vitória. A decisão 
foi em primeira instância, então a empresa pode recorrer.

Em sua defesa, a companhia alegou que não havia provas das alegações do casal e afirmou que as fortes chuvas 
que atingiram o município naquele período teriam causado o corte de energia. Por se tratar de um caso fortuito e 
de força maior, a empresa defendeu que não poderia ser responsabilizada.

Na decisão favorável aos noivos, o magistrado da 1º Vara de Ibiraçu aplicou o Código de Defesa do Consumidor, 
que transfere para a fornecedora de produto ou serviço a responsabilidade por comprovar o alegado em sua 
defesa, o que não foi feito pela companhia de energia. Além disso, o juiz afirmou que as fotos apresentadas pelo 
casal comprovam que a cerimônia foi realizada na igreja sem energia elétrica.
Assim, o magistrado concluiu que “o casamento religioso é um momento de extrema importância para os noivos 
e também para a família, e todos esses transtornos causados por culpa exclusiva da requerida, geraram grande 
frustração, além de abalo emocional e psicológico aos requerentes, bem como aos seus familiares”, justificando 
assim a condenação.
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Motorista preso por atropelar família na Rodovia do Sol é solto por 
determinação da Justiça no ES

O advogado dele entrou com pedido de habeas corpus e a Justiça decidiu pela liberação, nesta 
quarta-feira (19). No acidente, dois homens morreram e uma criança ficou gravemente ferida.

O motorista preso por atropelar uma família na Rodovia do Sol, em Vila Velha, no domingo (16), foi solto, 
segundo a Secretaria de Estado de Justiça (Sejus). O advogado dele entrou com pedido de habeas cor-
pus e a Justiça decidiu pela liberação, nesta quarta-feira (19).

No acidente, dois homens morreram e uma criança ficou gravemente ferida após serem atingidos por um 
Renault Sandero. A criança foi encaminhada ao Hospital Infantil de Vitória com traumas nas pernas e nos 
braços. A família seguia para o chá de bebê do filho de Daimo Ramos de Souza, uma das vítimas que 
morreu.

O homem que atropelou a família atua como motorista do aplicativo Uber e se envolveu no grave acidente 
após sair de uma partida de futebol com amigos. No local, houve um churrasco e o condutor admitiu que 
ingeriu bebida alcoólica.

Ele foi autuado por homicídio culposo e lesão corporal culposa. Além disso, a Polícia Militar multou o con-
dutor em R$ 3 mil e suspendeu a habilitação dele. Em seguida, o homem foi levado ao Centro de Triagem 
de Viana, de onde foi liberado três dias depois.

Chá de bebê
O marceneiro Daimo Ramos de Souza, de 29 anos, seguia com o padrasto Vitalínio José Cardoso, de 39 
anos, para buscar a mãe, que veio de Brejetuba, região Serrana do estado, para o chá de bebê do neto, 
e os aguardava em um ponto de ônibus de Vila Velha.

Os dois homens deixaram o carro, um Fusca, próximo ao posto e foram encontrar a mãe, Sonede Ramos 
de Souza, que saltou no ponto de ônibus errado e estava com uma criança, sobrinho de Daimo. Após 
encontrá-los, todos seguiram em direção ao posto para entrar no carro, quando foram atingidos pelo San-
dero e lançados a alguns metros.

O chá de bebê aconteceria em Retiro do Congo, em Vila Velha, para onde Damio, a esposa e o filho de 
cinco anos haviam se mudado há dois meses. A esposa de Damio, que está grávida de oito meses, pre-
cisou ser socorrida após saber do acidente.
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Notícias
Famílias deixam antigo IAPI e prédio é lacrado no Centro de Vitória

Para acessar a matéria, clique no link abaixo:
http://www.gazetaonline.com.br/cbn_vitoria/reportagens/2017/07/familias-deixam-antigo-
iapi-e-predio-e-lacrado-no-centro-de-vitoria-1014081011.html

CBN VITÓRIA 23 de julho de 2017

http://www.radiojustica.jus.br/
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Famílias deixam prédio do antigo IAPI e imóvel é lacrado no Centro 
de Vitória

Para assistir ao vídeo da reportagem, clique no link abaixo:
http://g1.globo.com/espirito-santo/bom-dia-es/videos/v/familias-deixam-predio-do-antigo-
iapi-e-imovel-e-lacrado-no-centro-de-vitoria/6027855/

BOM DIA ES 23 de Julho de 2017

http://g1.globo.com/espirito-santo/
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